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  Caros Leitores:    

Todos temos consciência que Portugal e os portugueses temos estado a pas-
sar por grandes dificuldades; o fim das mesmas parece, ainda, uma mira-
gem, com um presente difícil e um futuro próximo pouco risonho.

Nestes momentos procuramos culpados… De quem é a culpa? É disto e des-
tes, dizem uns; é daquilo e daqueles, dizem outros! Mas o que é certo é que 
a culpa nunca é nossa, mas sim dos outros. Nos momentos de dificuldades 
não se unem forças e estratégias para superar os problemas, mas marcam-
-se as diferenças para conquistar adeptos; procuram-se interesses pessoais, 
submetendo subtilmente tudo e todos aos mesmos… e a qualidade de vida 
das pessoas, que deveria ser a missão prioritária, é constantemente posta 
em causa. Mas a culpa é sempre dos outros, dos políticos, da crise interna-
cional, etc! Eu em nada devo mudar!

Se transferirmos esta forma de estar para a nossa atividade profissional, ou 
até mesmo para a nossa vida pessoal, o cenário poderá ser muito semelhan-
te: é necessário consciencializar-nos que, de facto, existem tantas coisas que 
não dependem de nós, que são difíceis de mudar, mas que, pelo contrário, 
existem muitíssimas outras que dependem diretamente de nós e que são 
decisivas para a qualidade das empresas/instituições.

Se nos momentos difíceis olharmos só para os erros dos outros, se olharmos 
apenas para as diferenças, centrarmo-nos somente nos interesses particu-
lares… perdemos a oportunidade de marcar a diferença e estaremos a de-
fraudar os nossos utentes/clientes na qualidade de vida que confiaram nas 
nossas mãos!

Um bom colaborador, numa empresa/instituição, pode fazer a diferença pela 
integridade do seu ser, pela qualidade do seu fazer, pela consciência coletiva 
do seu estar. Mesmo que às vezes tenha a sensação que está a lutar contra o 
mundo, o seu contributo torna-se precioso e decisivo.

Assim, um bom serviço ao país e às nossas empresas/instituições, que cada 
vez mais estão expostas a grandes e graves dificuldades, é não cometer os 
mesmos erros dos “outros”. Pelo contrário, corrijamos erros e estratégias 
com coragem, centremo-nos na missão das nossas instituições, no contri-
buto pessoal que sou chamado a dar, prestando um serviço de qualidade, 
efetiva e permanente, aos nossos utentes/clientes. Mais tarde ou mais cedo, 
estas empresas/instituições marcarão a diferença, mesmo com as dificulda-
des presentes.

										          Sérgio Pinto
Diretor do Centro

Parece que podem ir todos para a 
Cozinha. Parece o Master Chef!

Editorial

De certeza que já ouviram fa-
lar da Campanha de Recolha 
de Tampinhas!!
Nós, cá no Centro, também 
aderimos e recolhemos to-
das as tampinhas que en-
contramos e contamos com 
preciosas ajudas de outras 
pessoas: escolas, outros ser-
viços da nossa Misericórdia, 
familiares, pessoas anóni-
mas, etc.
Contudo, para trocarmos es-
tas tampinhas por Produtos 
de Apoio (tais como cadeiras 
de rodas, almofadas anties-
cara, cadeiras de banho, ou 
outros), para podermos me-
lhorar a qualidade de vida 
dos nossos utentes, temos 
de juntar muitas toneladas. 
Por isso, apelamos a todos 
os nossos leitores que nos 
ajudem, recolhendo todas as 
tampinhas que encontrem e 
entreguem no nosso Centro.
Contamos com a vossa aju-
da, afinal é tão fácil ajudar !!!

A Redação

Logo pela manhã, partimos em direção a Santo Tirso para visitar a Escola Profissional Agrícola 
Conde de São Bento. Aqui fizemos umas deliciosas bolachas, visitamos os animais em cativeiro, 
andamos a cavalo, contatamos com a imensa vegetação, que torna a escola ainda mais bonita e 
para finalizar fizemos um delicioso piquenique, junto ao rio.
Foi um dia muito bem passado.

Ilídia, com ajuda da Susana Carvalho

Visita à Escola Profissional Agrícola de Santo Tirso - 5 de Julho

O Pedro não resistiu a fazer uma festinha… 
Que medo!

Entrega de Tampinhas para a aquisição de Produtos de Apoio - 5 de Julho

Que bom aspeto.
Também queríamos ter provado

Salete, acho que ele te vai pedir mais 
uma cenourinha...

Manuel Carvalho, sem medos 
nem receios

Miguel, Nuno, Raúl, Carlos, Feliciano e José Manuel  a arrumar todas as tampinhas em sacos para facilitarem o seu transporte

Como sabemos que estas tampinhas vão ser trocadas por ajudas técnicas,
como cadeiras de rodas, almofadas antiescara, entre outros, o trabalho nem cansava!
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17º Aniversário da Inauguração do Centro - 7 de Julho

No dia 7 de Julho do ano de 1995 foi inaugurado o Centro de Apoio e Reabilitação para Pessoas com Deficiência, de Touguinha, que contou 
com a presença do primeiro-ministro, Professor Doutor Cavaco Silva e o Provedor desta Instituição, engenheiro Arlindo Maia. Esta obra visa 
ajudar os utentes a superar os seus problemas e dificuldades, com o apoio de vários colaboradores do nosso Centro. A direção coordena tudo 
o que se passa aqui; as funcionárias ajudam os utentes na sua higiene, educação, alimentação e outras tarefas; as terapeutas ajudam no bem-
-estar dos utentes; os auxiliares de limpeza cuidam da limpeza da Instituição e o professor de educação física orienta os vários desportos. Nas 
diferentes salas também fazemos várias atividades ocupacionais, sempre com empenho e dedicação.
Obrigada a todos que simpatizam e colaboram connosco! Parabéns!

Alexandre, Rui Ramalho e José Carvalho

É preciso muito treino para fazer estas 
coreografias, não é?!

O Sr. Provedor não deixou passar este momento
sem deixar umas palavras de incentivo 

Como é bom ter por perto os que queremos mais!

Muitos familiares fizeram questão de estarem presentes neste dia junto dos nossos utentes. Foi um dia de festa. O Sr. Provedor e o Dr. Sérgio 
apresentaram aos familiares alguns documentos da Instituição, nomeadamente: Missão, Visão, Valores, Política da Ética, Política da Qualida-
de, Conceito de Qualidade de Vida, Carta  dos Direitos dos Utentes, Carta dos Deveres dos Utentes, Manual de Humanização de Cuidados, Sis-
tema Interno de Sugestões, Reclamações e Processos de Melhoria, assim como os Processos Chave da Certificação da Qualidade em marcha 
no nosso Centro. Foi, também, eleita uma Comissão de Familiares, com o objetivo de otimizar a participação das famílias na vida diária dos 
nossos Utentes, com tudo o que isso implica.			   	       

A Redação

As Famílias ouviram o que era pretendido com o
Certificado de qualidade e ficaram contentes

O Carlos (sempre sorridente) e a Família José Rodrigues rodeado pela família… 
a receber mimos

Festa que é festa... tem bailarico!

O que mais gostaste na gala?
Ilídia:  “Gostei de os ver a saltar, os meninos pequeninos a brincar e a dançar.”
Salete:  “Gostei das músicas todas e as meninas a saltarem e a dançarem ao ritmo da música.”
Aninhas: “Homens e mulheres a saltar e meninos pequeninos no ar. E o filho da Teresa tam-
bém a saltar.”
Fátima Hora: “Gostei muito de ver dança, trampolins e os bebés a dançar com os pais.”
Bontempo: “Gostei de ver os trampolins, o filho da Teresa, as meninas a fazer ginástica e os 
bebés também.”
Miguel: “Gostei de ver os meninos a saltarem muito alto nos trampolins e as meninas a faze-
rem ginástica.”
Pedro:  “Gostei de ver os meninos a saltar e a dançar todos juntos. “

Sarau de ginástica acrobática do Ginásio Vilacondense - 7 de Julho

Visita de Karatecas do Ginásio Vilacondense - 9 de Julho

No dia 9 de Julho tivemos a presença de alguns karatecas do Ginásio Vilacondense, que mostraram algumas técnicas desta arte marcial japo-
nesa. Foi com muito agrado que todos pudemos participar nesta iniciativa. Passámos uma tarde muito agradável a assistirmos, depois, a um 
filme no nosso ginásio no final da apresentação.	

José Carvalho, com ajuda de Rute

Assim paradinhos até parecem inofensivos... O público esteve sempre atento e a delirar!Afinal eles são poderosos e cheios de potencial!

Passeio de final de Ano das Turmas da Escola - 10 de Julho

Eram 10 horas e já estávamos no parque da cidade da Póvoa de Varzim. Eu e todos os colegas que pertencem ao grupo da Escola, com os 
nossos merendeiros, procuramos um lugar para passar a manhã.
O parque era super bonito, tinha vários lagos com patos e cisnes muito grandes. Nós ficamos ao pé de um desses lagos.  
Foi muito divertido. Passeamos e fizemos muito exercício físico como aeróbica, pilates; quem não conseguiu correr rebolou no chão como foi 
o meu caso. Depois das 12 horas almoçámos a nossa saborosa sandes e frutas, descansámos um pouco e rapidamente chegou a hora de irmos 
embora. Foi tão divertido, tão divertido, que até nos esquecemos de tirar fotografias.
Todos nós gostamos deste passeio e ficamos na esperança de o poder repetir para o próximo ano. 

Emília Coelho, com ajuda da Lúcia

Apanha das batatas - 10 de Julho

É sempre bom quando se está a ajudar seja em que for, neste caso foi a colher as batatas do nosso campo, em que eu ajudei com muito gosto 
a colaborar com as pessoas ligadas ao campo e também com utentes do centro. É um trabalho que dá gosto fazer, já que são estes trabalhos 
que nos ensinam muito.
Foram umas horas bem passadas e que eu gostei. Estarei sempre disponível assim que for preciso para colaborar.

Pedro Magalhães, com ajuda de Jorge Pereira

Não faltavam batatas para apanhar…
Mas… onde é que elas se meteram!?

A prova de que trabalho não faltou!Há sempre um momento de pausa para a fotografia
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Hipoterapia  - 11 de Julho

O grupo formado por mim, pelo Miguel, o Vianez, o Elísio, a Maria José, o Trajano, a Ana Silva e o Vítor Oliveira saiu para a Casa de Agrelos. 
Lá pude ver cavalos, póneis e um cão preto.  Alguns dos utentes demonstraram medo em andar nos cavalos mas depressa mudaram de ideias 
e deliciaram-se com esta experiência. Eu, além de andar de cavalo, tive oportunidade de o escovar e passear com ele, puxando-o pela corda 
à volta do picadeiro. Há que agradecer ao tratador pela simpatia e ajuda. Espero lá voltar!

Gaspar

Olha a bola!!! Todos atentos para a receber!!
Quem será que ganhou o desafio?

A Maria José queria trazer o cavalo para casa! “Epá! Isto daqui é muito alto” - Dizia o Gaspar“Uau! Estes cavalos são divertidíssimos” (Elísio)

Torneio de Voleibol no Centro - 12 de Julho

No dia 12 de Julho organizámos uma tarde desportiva, realizando um jogo de volei com a 
presença dos jovens do Madi e dos atletas do Ginásio Clube Vilacondense. Rapidamente 
se estabeleceu uma união com todos os grupos. Houve amizade, coragem, arte, respeito, 
partilha e muito desportivismo. Desejo que estes jogos possam realizar mais momentos de 
convívio e amizade.
Obrigada a todos!

Orlindo, com a ajuda da Animadora Cristina

José Carvalho a dar uma entrevista, 
após a atuação excelente com  os 

colegas!! Muito bem!

Aceitam-se voluntários para esta 
proeza!!! Vamos medir a vossa elasti-

cidade...

Dia da Amizade - 20 de Julho

Celebrou-se no Centro neste dia um espetáculo de acrobacia com a pre-
sença dos artistas do ginásio F.C. Vilacondense, jovens que atuaram de 
forma muito brilhante e que todos admiraram. De seguida existiu um 
grupo de utentes que aturam num espetáculo, fazendo a dança das fitas 
tendo como principal atuação a figura do utente com o nome José Car-
valho. No fim, os utentes foram para o jardim fazer atividades: jogaram 
matrecos, fizerem dominó, pinturas entre outras atividades.

Luís Simas
Pensamento do Dia da Amizade
“Os amigos são como as estrelas, brilham sem cessar. E mesmo quando 
não os vemos sabemos que estão sempre lá.”
Rui Ramalho, com a ajuda do Grupo de Linguagem I (Terapia da Fala)

No final do dia o convivo estendeu-se aos colaboradores e com a ajuda da Comissão de Colaboradores, foi uma festa divertida, repleta de 
amizade, jogos e boa disposição. O Pão com Chouriço estava na perfeição e ninguém se esqueceu das vistosas e deliciosas sobremesas que 
nos fez subir um quilinho na balança. Mas o que realmente importa é fomentar interações como esta, que pretende promover um bom am-
biente de trabalho, com qualidade efetiva e permanente.

A Redação

A amizade faz-se em momentos como este!!! A mesa que contribui para aumentar o nª na balança!!Olhem só para os nossos colaboradores cheios de estilo

Corrida de Carros Telecomandados - 21 de Julho

As corridas de carros são sempre muito entusiasmantes, mas mais ainda quando se trata de carros tão peque-
nos como os telecomandados. A tarefa de os conduzir não é nada fácil porque é preciso controlá-los muito 
bem e fazer movimentos pequenos para contornar os obstáculos. Por isso o esforço foi válido e os carros qua-
se, quase, que não saiam da pista… alguns voaram um metrinhos… mesmo sem asas!
No final saímos todos vencedores… e ninguém apanhou multa!

Ilídia, com ajuda  de Dorisa

Tarde de convívio na Quinta do Marachão - 24 de Julho

Mais uma vez, tivemos a sorte e o prazer de poder usufruir da piscina da Quinta do Marachão que o Sr. Gilberto cedeu amavelmente aos nossos utentes. 
Todos adoraram poder estar na piscina a nadar e a brincar dentro de água. Os que não sabiam nadar estiveram na parte mais baixa, mas não deixaram 
de disfrutar de uma água amena e calminha, com a vigilância atenta das funcionárias e do salva-vidas. Todos gostaram e pediram para voltar… quem 
sabe para o ano?!

Francisca Morais, com ajuda de Sónia Rocha 

Passeio de final de Catequese - 26 de Julho

O final da catequese foi celebrado com um 
belo passeio. Durante o ano aprendemos 
muitas coisas sobre Jesus e agora era hora 
de fazer festa. Divididos em dois grupos lá 
fomos nós com a mochila às costas para 
mais um convívio. Passeamos e brincadei-
ras não faltaram. Todos chegaram satisfei-
tos e com desejo de mais. Para o ano repe-
timos… 			       

 A Redação

Visitas à 35ª Feira de Artesanato de Vila do Conde

O artesanato em Vila do Conde esteve em evidência nesta feira para que o povo aprecie este 
tipo de atividades. A feira integra trabalhos em madeira, cortiça e barro; bordados; bijuteria; 
cerâmica; rendas de bilros; vestuário da Serra da Estrela, como casacos, sapatos, entre outras 
coisas.
É uma atividade a não perder no Verão e que faz  êxito junto das famílias, que costumam sair 
de lá mais bem-dispostos e felizes. Nós também não perdemos a oportunidade e fomos visitá-la 
várias vezes.

Irene, com ajuda de Susana Carvalho

Todos ao molho como as sardinhas! Que tem coragem de saltar desta prancha?? O grupo após esta tarde tão relaxante.
Hoje é que vai ser dormir bem...

Todos juntos à chegada do passeio!!! Bem, mas então quando chega a hora do lanche!?
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Há muito trabalho a fazer nas cavalariças da Casa de Agrelos…
O Nuno e o Miguel demostraram como se faz!!!

Depois do trabalho tivemos direi-
to a um mimo: andar de cavalo

Orlindo: é só para colher, nada 
de comer, agora...

Férias do Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) - 1 a 31 de Agosto

Como é habitual, de 1 a 31 de Agosto estamos em férias aqui no Centro e prevêem-se atividades divertidas. Durante as férias fazemos vá-
rios passeios, como por exemplo as idas diárias à praia, onde temos uma barraca alugada durante todo este mês e a peregrinação a Balasar. 
Ainda fazemos vários  atividades como os jogos de futebol, torneios de matrecos e ténis de mesa. Tivemos também a visita do cantor Rui T 
e de palhaços que pintaram as caras dos utentes e ofereceram balões. Os familiares de alguns utentes levaram-nos para casa durante todo 
o mês. Estas férias fazem-nos bem porque ajudam a recuperar energias para enfrentar mais um ano de trabalho no CAO.

Irene Vieira, com ajuda de Manuela Oliveira 

“Como se trabalha na Casa de Agrelos” - 01 e 29 de agosto

O nosso colaborador Paulo perguntou ao utente Miguel Araújo o que foram lá fazer:
“Saímos daqui do Centro até Balasar e ao chegar cumprimentámos as pessoas que nos receberam. Com a ajuda dos tratadores, ficámos 
a saber como se trabalha com os cavalos e os póneis, a maneira como se escova os animais, como se tira o casco das ferraduras, como se 
alimentam, como se anda com os animais  e também outro trabalho que é feito nas cavalariças, por exemplo dar de beber. Todos gostaram 
de participar nesta iniciativa que teve lugar numa freguesia da Póvoa de Varzim chamada Balasar. Todos gostaram de andar nas charretes, 
pois não é todos os dias que se pode participar nestas atividades. 

Miguel Araújo

Ida ao Kartódromo de Viana do Castelo - 2 de Agosto

No dia 2 de Agosto houve uma saída ao Kar-
tódromo de Viana do Castelo, onde os uten-
tes foram acompanhados pelos funcionários 
do local para os ajudarem a manobrar os 
karts. Contudo, alguns dos nossos utentes 
conduziram sozinhos o kart. Todos tiveram 
direito a uma medalha pela presença no 
Kartódromo. Foi uma excitante sensação 
para todos os utentes, que desta forma fica-
ram a conhecer um novo desporto.

Rui  Ramalho
Antes da partida, é necessário estar bem equipado...

Assim o fizeram o Manuel Carvalho, o Miguel e o Orlindo

O Albertino não poderia estar 
mais feliz com a corrida

O Bruno pedia mais 
uma voltinha...

No final desta exaltante corrida, não faltaram as medalhas para premiar todos os participantes, 
como o Nuno o Zezinho e a Cristina. Parabéns aos participantes.

Grande Prémio Fórmula 1 em Touguilândia: corrida de carros de rolamentos - 3 de Agosto

Neste dia, utentes e colaboradores do Centro reviveram o que eram as brincadeiras de 
criança enquanto se divertiam a andar nos carrinhos de rolamentos. Houve de tudo um 
pouco, até alguns despistes sem gravidade. A pista foi construída com fardos de palha 
para proteger e para dificultar o trajeto. Por isso, durante a corrida os “pilotos” foram 
ajudados por vários técnicos. No entanto, o que realmente interessava era divertir e isso 
foi conseguido com bastante alegria e animação. No fim de tão destemida corrida hou-
ve o habitual lanche para retemperar as energias. Esperamos que para o ano se repita 
novamente. Foi uma ótima experiência muito radical e com muita adrenalina.

Jorge Pereira
O público esteve à altura dos grandes corredores!

Vamos lá experimentar estes 
carros a ver se funcionam.

A Daniela pedia ajuda ao Carlos 
para conseguir ganhar a corrida.

As duas colaboradoras bem se 
esforçaram para controlar bem o carro.

Realização do Torneio de Ténis de Mesa - 6 a 10 de Agosto

Um grande sorriso significa um 
grande resultado, não é Elísio?

A Dra. Fátima também demons-
trou a sua proeza para este jogo

Verónica a preparar o ataque!!O João nem deu conta que estava 
a ser fotografado

Entre os dias 6 e 10 de Agosto disputou-se o torneiro de ténis de mesa entre utentes e colaboradores. Houve muita alegria, empenho e 
qualidade nos jogos. O importante foi que todos participaram e tornaram-se autênticos campeões. Houve muitos jogadores revelação. O 
treinador esteve atento...

Francisca, com ajuda de Jorge Pereira 

O Luís Simas após um grande 
lançamento

A fotografia com os vencedores:
João, Jorge, Manuel e Nuno

O João Paulo foi uma das revelações do tor-
neio. Só faltam mais uns treininhos

No pódio ficaram:

- 1º lugar: 
Nuno Oliveira

- 2º lugar: 
Manuel Carvalho

- 3º lugar: 
João Araújo

- 4º lugar:
 Jorge Ferreira
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Visita de Palhaços ao Centro - 10 de Agosto

Palhaçadas e traquinices foram os momentos altos do dia. A presença do nosso amigo palhaço trouxe ao Centro todo um conjunto de emo-
ções positivas,  fazendo chegar a todos os utentes , mais ou menos dependentes, brincadeiras, magia e boa disposição.
O público aderiu em força e até participou ativamente em cima do palco a igualar as palhaçadas. Mas brincadeiras à parte, foi mais um dia 
marcante para todos, que no fim não dispensaram o seu balão com variadas formas.

A Redação

Com os palhaços é tudo brincadeira e 
ninguém leva a mal

Olha só para nós, tão bonitos!Olhem o passarinho...

Idas à praia - (Decorreu durante todo o Agosto)

Este ano fomos para a praia de Areia, onde aproveitámos a exposição solar e os mer-
gulhos no mar. Alguns ficaram só a molhar os pés e a sentir a brisa do mar, mas todos 
aproveitámos para  bronzear. O lanche tornava-se especial por ouvirmos o som do mar, 
não podendo deixar de referir que foi sempre um lanche reforçado e relaxante!

Luís Simas, com ajuda da Sónia

O António Moura, muito cavalheiro, 
a oferecer uma flor à Eugénia

Ninguém queria ir embora sem uma prendinha
do simpático palhaço 

O António Bouça apanhado 
desprevenido pelos paparazzi

Celebração da Festa da Nossa Senhora da Assunção - 15 de Agosto

O dia 15 de Agosto na Póvoa de Varzim é muito importante porque se celebra a Festa de Nossa Senhora da 
Assunção, a padroeira dos pescadores. Habitualmente, a cidade da Póvoa de Varzim enche-se de turistas, 
sobretudo emigrantes. Como esta festa se realiza no mês de Agosto há sempre muita gente de férias e as 
restantes aproveitam pelo facto de ser feriado nacional. Para o ano não será feriado, mas apesar disso acho 
que esta festa vai continuar a ter a mesma importância para todos nós. É da igreja da Nossa Senhora da 
Lapa que sai a majestosa procissão, mas o momento mais alto da festa é quando esta pára na avenida e os 
andores são virados em direção do mar. Nessa altura são lançados inúmeros foguetes, como se os poveiros 
quisessem ter a certeza que as suas preces chegam aos ouvidos dos  Santos.

Manuela Oliveira e Paula Pereira

Que acham desta pintura da Ana? Última moda... Que bonito colar a Ílidia e a Daniela
arranjaram para a Olívia

“Uau , maquilhadoras só para nós!” - pensa a Emília

Concerto Privado com o cantor Rui T - 16 de Agosto

Concurso “Volta a Portugal em Bicicleta” - 15 a 26 de Agosto

A “Volta a Portugal em bicicleta” é um acontecimento desportivo importante em Portugal. 
Nela participam várias equipas portuguesas e estrangeiras. Começou dia 15 de Agosto e aca-
bou no dia 26. É uma prova muito dura e que, às vezes, há acidentes perigosos. O vencedor 
desta prova foi o ciclista conhecido de nome, David Blanco.
Orlindo
Como é tradição aproveitamos esta volta para  estimular a interação entre colaboradores, 
“correndo” com os ciclistas. Todos têm direito a um prémio e o primeiro lugar é muito ape-
tecido e recheado. Como Centro rigoroso que somos, a entrega do prémios deste concurso é 
feita com polpa e circunstância no início do mês de Setembro. Ficamos à espera de novidades.

A RedaçãoDavid Blanco, o grande vencedor!

O Rui T impressionou-nos com a sua voz e com a 
Interação com todos os presentes. Foi bom!

Rui T encanta pela sua presença e atitude para com  
os nossos utentes

No dia 16 de Agosto, decorreu no Centro de 
Touguinha a visita do cantor vilacondense Rui 
T, onde, durante algum tempo, cantou alguns 
dos seus temas e um tema do seu amigo Jorge 
Palma. Ele ficou radiante por ter atuado aqui 
no Centro e no final do concerto deu autógra-
fos e tirou fotos. Ficou a promessa de trazer 
ao Centro a sua banda e fazer um espetáculo 
maior. Nós ficamos encantados com a sua pre-
sença e já estamos a pensar na próxima!

Jorge Pereira, João Paulo e Irene

Pinturas faciais - 17 de Agosto

Neste dia tivemos o privilégio de receber um grupo de amigos que proporcionaram 
aos nossos utentes momentos de pura  diversão, pintando-os para o deixar ainda 
mais bonitos e felizes. Foi uma interação muito  concorrida, fazendo fila, uma vez 
que todos queriam uma pintura facial ou um balão. As brincadeiras com os palha-
ços, e não só, ocorreram durante toda a tarde e já deixam saudade. A todos os que 
motivaram e colocaram em prática esta  dinâmica tão apreciada, aqui fica o nosso 
agradecimento.

A Redação

Elisa, ansiosa por ver a figura que saía dos balões
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Leituras de Verão

As equipas reunidas para a grande foto!

Como é já hábito, as leituras de Verão arrancam du-
rante o mês de Agosto. A adesão é muito grande, o 
que mostra o interesse por parte dos utentes nesta 
atividade lúdica, desenvolvendo as capacidades in-
telectuais através de livros escolhidos de propósito 
para o efeito.
Os livros escolhidos foram:
- “O Principezinho”, de Antoine de Saint- Exupéry, 
que trata de um Homem que gosta de ser sempre 
criança.
- “O menino-morcego” e “Um buraco no escuro”, in-
seridos no livro Contos Coragem.
- “O rato António”, história inventada por Olívia Agra, 
que relata as aventuras do rato e a amizade deste 
pelo gato.

Emília Coelho e João Paulo, 
com ajuda de Olívia Agra

“Uma pedra com um buraco. Uma espécie de joia verde numa 
bolsa de couro. Ali caída, pura e simplesmente, sob o feixe de luz 
da minha tocha.
Alguém a devia ter deixado cair. Mas quem? Não havia nada nem 
ninguém para além do meu pai, de mim e das nossas pequenas 
tendas no meio do mato. Apanhei a bolsa pelo fio de couro que 
a atava. Depois, rastejei de regresso à minha tenda. Deveria ter 
mostrado ao meu pai a pedra com o buraco. Mas ele ressonava 
profundamente na sua tenda e não o quis acordar. E havia ali algo 
de estranho. A bolsa estava gasta e o fio torcido. Como se tivesse 
andado durante muitos anos ao pescoço de alguém. Quem é que 

a teria perdido no meio de nada? 
Aconcheguei-me no meu saco de dormir e esperei que ninguém andasse a bisbilhotar. Os 
ruídos do mato pareciam particularmente fortes. As rãs coaxavam num pequeno charco. 
Algo se aproximava pelo matagal. “Um canguru”, sussurrei. Um grunhido encheu o ar 
noturno...”.

Excerto do livro Contos Coragem: O Menino - Morcego de Paul Jennings 

Torneio de Matraquilhos para utentes e colaboradores - 20 a 24 de Agosto

Decorreu entre os dias 20 e 24 de Agosto, no Centro de Touguinha, o tradicional Torneio de Ma-
traquilhos, disputado entre utentes e colaboradores. Foram momentos muito divertidos, onde 
a amizade e o convívio foram os grandes vencedores.
Antes mesmo de se dar início aos jogos, foram sorteadas equipas, sem fazer batota! E logo aí se 
começaram a ouvir os primeiros festejos. Os jogos começaram por grupos, sendo apurados os 
dois primeiros; depois seguiu-se a regra do “deita fora”, e quem perdesse ia sendo eliminado da 
competição. Mas, o espírito continuou e todos apoiavam, sofriam e gritavam pelas equipas que 
se iam mantendo em jogo. Foi bonito ver toda a amizade partilhada. De jogo em jogo, fomos 
chegando à grande final. O nervoso miudinho e a emoção instalaram-se ainda mais.  Foi uma 
iniciativa espetacular e divertida.

Francisca, com ajuda de Teresa Moura

Como em todos os torneios,
os vencedores foram:

- 1º lugar: Rui Ramalho e Teresa 
2º lugar: Rui Costa e João  

- 3º lugar: Francisco José e Nuno
- 4º lugar: José Manuel e Alice

Os participantes eram muitos, mas só 
dois poderiam sair vencedores

Árbitros era o que não faltava!! Pausa foram poucas,  o que se 
queria era ver jogar

O Grande jogo da Final! Foi emocionante, 
bem disputado e com o apoio do público

Supertaça em Futebol: utentes vs colaboradores - 22 de Agosto

Neste dia foi realizado um jogo de futebol entre utentes e colaboradores deste Centro. Existiu 
uma grande adesão por parte de todos, que queriam jogar à bola ao mesmo tempo.  As  equi-
pas foram feitas e o jogo começou às 15horas. O primeiro guarda-redes foi a colaboradora Olí-
via Agra e como os utentes sabiam que ela não podia levar com bolas com muita força, atiraram 
com muito cuidado. Depois lá foi outra colega e aí começou mais uma série de lançamentos. 
Como sempre, os utentes levaram muito a sério o seu desempenho no jogo. A capacidade física 
dos utentes era semelhante à dos colaboradores, desta forma existia um empate de 8-8, des-
feito em cima do apito final com um pontapé soberbo a dar a vitória aos utentes. O lanche foi 
devidamente servido e deliciado com muito apetite. Devíamos repetir esta atividade mais vezes 
durante o ano.	 	

João Paulo Silva, com ajuda de Olívia Agra

Ilídia, Sílvia e Laura  não perderam os 
pormenores!!!

Um filme de tirar sorrisos até aos mais 
recatados

Peregrinação a Balasar - 23 de Agosto

Como é habitual, este ano fomos visitar a Santa Alexandrina, que fica numa freguesia da Póvoa do Varzim 
chamada Balasar. Saímos no autocarro do Centro por volta das 10 horas e em pouco mais de 15 minutos 
chegámos à igreja. Foi lá onde fizemos a nossa profissão de fé e aproveitámos para rezar. Depois de sair-
mos da igreja, arranjou-se um local para fazermos um pequeno lanche. Depois regressámos ao Centro 
onde já nos esperava o almoço. Esperamos para o ano estar lá novamente.

Jorge Pereira

Ida ao cinema no Bragaparque - 27 de Agosto

Por volta das 9h30 saímos no autocarro do Centro a caminho de Braga e acompanhados pela Dra. Fátima Marques e as colaboradoras Lúcia e Eu-
nice. Antes de chegarmos ao Bragaparque, fomos ao colégio Bom Jesus visitar a mãe do utente José Manuel Campos. Depois da visita, seguimos 
para o cinema, que começou por volta das 11 horas. Mas houve um contratempo porque o elevador de acesso à sala de cinema estava avariado, 
o que motivou que os utentes em cadeira de rodas não pudessem ver o filme “Madagáscar 3”. Isto não impediu os restantes utentes de poder as-
sistir ao filme. Enquanto os utentes em cadeira de rodas esperavam pelo fim do filme, tiveram tempo para tomar um café e passear. Regressámos 
contentes e com bastante apetite para o almoço.

 Jorge Pereira, Ilídia, Cristina e Francisca

Todos juntos concentradíssimos!!!

Passeio de Charretes com cavalos e póneis - 30 de Agosto

Elisabete cheia de estilo a andar de charrete 

Depois de estar programado para o dia 24 de Agosto, foi adiado para este dia devido à chuva. 
Vieram cá ao Centro 2 cavalos cinzentos, 3 póneis castanhos e 1 preto. Alguns utentes passea-
ram nas charretes puxadas pelos póneis e cavalos e todos se divertiram e riram muito. Enquan-
to passeávamos na rua, nas charretes, alguns jovens, que passavam por ali, ficaram admirados 
e contentes e aproveitaram também para interagir com a nossa caravana e abrilhantar a festa. 
Claro está que nada se faz sem trabalho, e nesse caso tem que se dar o louvor a todos os que 
colaboraram, desde os tratadores dos animais aos colaboradores do Centro. 
Foi uma iniciativa que gostamos mesmo muito.
Um bem haja!

Jorge Pereira e Irene

O Cândido observava todos 
os pormenores da charrete

Agarrem-se bem!!! Fátima Lopes parece um gigante ao 
lado deste lindo pónei

A Fátima Hora  não se importava
de andar mais um pouco,  pois não?
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SALA DE EXPOSIÇÕES

Jogos didáticos muito procurados para crianças: encaixes,
enfiamentos, construções, nomes e porta-chaves

A “Sala de Exposições” é um marco de referência no nosso Centro, por 
isso os redatores do nosso Tinta Fresca  quiseram dar a  conhecer um 
pouco melhor esta sala. O nosso redator de campo entrevistou Cristina 
Pereira, responsável pela Sala.

Orlindo (O): Em que data foi funda do este projeto “Sala de Exposições”?
Cristina Pereira  (CP): A sala de Exposições foi inaugurada a 17 de Dezem-
bro de 1996, pelo Bispo Auxiliar de Braga Don Eurico Dias Nogueira.

O: Qual o objetivo deste projeto?
CP: A Sala tem como objetivo principal ser um meio de interação entre a 
comunidade e os nossos utentes, na medida em que permite dar a conhe-
cer os trabalhos realizados por estes, nas suas salas de CAO, promovendo 
assim, a autovalorização, a autorealização e a motivação sempre que vêm 
os seus trabalhos reconhecidos e adquiridos pelos visitantes. Neste con-
texto surge o gosto pela autoperfeição no seu desempenho.

O: Quem realiza os trabalhos expostos?
CP: Estes trabalhos são realizados pelos utentes que frequentam o CAO 
com a ajuda dos colaboradores e técnicos.

O: Os visitantes têm-se mostrado satisfeitos com o projeto? As vendas 
correspondem ao esperado?
CP: Sim, temos recebido um feedback positivo de todos os que nos visi-
tam, demostrando satisfação pelos nossos produtos. Contudo, esperamos 
alargar este projeto a um maior numero de visitantes através da sua divul-
gação neste Jornal. Para tal,  convidamos todos os leitores que pretendam 
conhecer a sala que nos venham visitar e tragam os seus amigos e fami-
liares.

O: Aceitam encomendas? O que temos de fazer para encomendar o ma-
terial?
CP: Claro que sim, podem fazê-lo através de uma visita ao Centro no horá-
rio estabelecido para o efeito, ou através  de um telefonema.  

O: Quer deixar alguma sugestão de compra para os nossos leitores?
CP: Tendo em consideração que se aproxima o Natal e para quem tem 
crianças ou pretende presenteá-las, temos a sugestão ideal: jogos em ma-
deira de alta qualidade. Ferramentas adequadas para estimular as compe-
tências motoras e sensoriomotoras: encaixes, puzzles, enfiamentos, pran-
chas de números, blocos de construção,  jogos de empilhar e dominós de 
cores.
Se pretende um trabalho mais personalizado temos os nomes em madei-
ra, para decoração do quarto e os porta-chaves.
Mas aconselhamos a sua visita uma vez que temos uma grande diversida-
de de outros trabalhos como por exemplo: flores de Eva, flores em cera, 
panos bordados, bonecas em tecido, queimadores de incenso, tapetes, 
passadeiras, pregadeiras, entre outros.

Dados importantes
Horário:  Segunda a Sexta-feira
	        09h-13h / 14h-17h
Contatos:  252 290 370 (telf.)
	       252 290 379 (fax)
	       E-mail: geral.touguinha@scmvc.pt
Responsável pela Sala/Encomendas: Cristina Pereira (Animadora)

Aviões, cadeiras em madeira, nomes em madeira, presépios,
 jogos didáticos, jogos de destreza manual, porta jóias...

Bonecas de meias, porta-chaves,  queimadores de incenso, 
bonecas de argolas  e porta chaves de letras

Panos de cozinha, quadros bordados, flores em cera 
e em madeira. São elaboradas encomendas para brindes 

de casamentos, batizados e aniversários

Prato Principal: 
Picado de salsichas com esparguete

Receitas 
Sopa: 

Creme de legumes e frango  

Ingredientes (4 pessoas):

 	 2 cebolas     

 	 100 g de abóbora        

	 2 cenouras                                 

 	 500 g de batatas                        

 	 1,2 l de água                          

 	 1 peito de frango

	 1 dl de azeite

	 1 embalagem de agrião

	 2 dentes de alho 

	 sal e salsa qb

Preparação:

Corte as cebolas, os dentes de alho, a abóbora, o peito de frango e as 

cenouras em pedaços; refogue-os no azeite. Junte as batatas também 

aos pedaços e o agrião. 

Tempere com sal, envolva e regue com a água. Coza em lume brando.

Assim que estiver tudo cozido, retire a carne e reserve-a. Triture a sopa, 

coe-a por um passador, retifique o tempero e sirva-a com o frango que 

reservou. Decore ainda com alguma salsa.
Francisca

Ingredientes:

	 300 g de esparguete tricolor

 	 2 colheres de sopa de 

	 manteiga; 

	 16 salsichas de conserva; 

	 1 cebola

	 2 dentes de alho

	 2 dl de azeite

	 100 g de cogumelos frescos

	 2 tomates maduros

	 2 colheres de sopa de polpa de tomate

	 1 dl de vinho branco

	 sal, pimenta e salsa qb

Preparação:

Coza o esparguete em água temperada com sal; retire, escorra, 

junte-lhe a manteiga e envolva. Corte as salsichas em rodelas e 

reserve. Pique a cebola e os dentes de alho e refogue no azei-

te. Junte as salsichas e os cogumelos, já cortados em quartos; 

tempere com sal, pimenta e refogue. Pele o tomate e elimine 

as sementes; pique e acrescente ao refogado. Junte também a 

polpa de tomate, refresque com o vinho e deixe cozinhar du-

rante cinco minutos. Sirva o picado com o esparguete e decore 

com salsa.
RedaçãoSobremesa: 

Delícia de Pêssego

Ingredientes:
	 1 lata de leite condensado; 
	 1 pacote de natas; 
	 1 folha de gelatina branca; 
	 1 lata de pêssego em calda; 
	 ameixas picadas qb

Preparação:

Prepare a gelatina conforme as instruções e reserve–a. Misture o leite condensado e junte a gelatina. De 

seguida, misture as frutas picadas com o conteúdo anterior. Coloque numa forma de bolo inglês, forrada previamente com papel aderente, 

e cubra. Leve ao congelador por 12 horas. Desenforme e desfrute, pois vai gostar. 
             Francisca
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Ora… está aí alguém para me ajudar?

Sopa de letras

Que ricas piscinas!!!

“Entre marido e 
mulher não se 
mete a colher.”

Cruzadex

Palavras Cruzadas

Soluções:

1. O que é  que a 
galinha foi fazer à 
missa? 

2. Um homem 
rouba os sinos da 
Igreja e coloca-os 
no forno, qual é o 
nome do filme ?

3. Como se pede 
uma bica curta na 
O.N.U.? 

4. Que música 
ouvem os pratos 
enquanto são lava-
dos? 

5. Quem inventou 
as filas? 

6.Qual é o queijo 
que mais sofre? 

6. O que é 	
que nunca volta, 
embora nunca te-
nha ido?

7. O que a banana 
diz ao tomate? 

8. No verão sou 
fresquinho, no in-
verno geladinho, 
se mudam de posi-
ção, mudo de dire-
ção, o que sou?

Cristina Sousa, 
com ajuda  de 

Sónia Rocha

É sexta-feira, yeah!

Pois é, amigo… tens que arranjar esse 
dente do siso.

Adivinha s

Soluções adivinhas: 1. Foi assistir 
à missa do galo; 2. O assa-sinos 
3. Coffe aná; 4. Super Pop; 5.  As 
formigas; 6. Queijo ralado; 7.  O 
passado; 8. Eu é que me dispo e 
tu é que ficas corado?  9. O vento 

Vale a pena pensar nisto...

“...o mundo pertence a quem se atreve. E a vida 
é muito para ser insignificante.”

Charles Chaplin

“A cavalo dado 
não se olha ao 

dente.”

“Muito riso, 
pouco siso.”

“Patrão fora, 
feriado na loja”

“Lutar pela igualdade sempre que as diferenças 
nos discriminem. Lutar pela diferença sempre 
que  a igualdade nos descaracterize.”

Boaventura Souza Santos

Teor

Sebe

Ilha

Gear

Anel

Turma

Oxalá

Resma

Mi

Sua

Rua

Eva

Azo

Abaular

Aproar

Cabala

Espaço

Estilo

Mutuar

Tossir

Alvos

Aveia

Gente

Museu

Média

Grato

Rural

Amarrou

Cachaço

Dilúvio

Gravata

Rítmica

Roseira

Alta

Afim

Benzina

Aba

Vela

Afortunar

Facilitar

Conviver

Festival


